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 N. 34        LIMPEZA E DESINFECÇÃO DO MATERIAL DE MOLDE, MODELOS E PRÓTESE 

1. OBJETIVOS 
 Promover a segurança no manuseio do material livre de microorganismos e, minimizar a contaminação 

cruzada entre acadêmicos e técnicos do laboratório de prótese. 

2. LOCAL DE APLICAÇÃO  
 Clínica I, Clínica Integrada, Clínica II - Odontopediatria, Laboratório do Centro Cirúrgico.  

3. RESPONSÁVEIS 
 Acadêmicos.  

4. MATERIAIS NECESSÁRIOS 
 EPI’s: luvas de procedimentos, gorro, máscara, avental; 
 Solução diluída de ácido peracético. 

5. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 
Aplicável aos materiais de moldes, modelos e próteses: 
- hidrocolóide irreversível – alginato/ mercaptana/ siliconas de adição e de condensação/ poliéter/ godiva/  

pasta de óxido zinco eugenol/ prótese total: resina acrílica e cera/ prótese fixa: metal, cerâmica e resina/  
prótese parcial removível: metal, cera e resina. 

 

 Higienização das mãos (POP n. 01); 
 Uso de Equipamentos de Proteção Individual - EPIs; 
 Após a realização do procedimento necessário (moldagem e/ou prova) encaminhar-se para o expurgo; 
 Lavar a superfície do material em água corrente a fim de remover as secreções - sangue e saliva e, 

material inorgânico presente; 
 Remover o excesso de água;  
 Borrifar solução diluída de ácido peracético (POP n. 26) em toda a superfície do material; 
 Aguardar por 3 minutos a ação do produto desinfetante; 
 Enxaguar a peça em água corrente; 
 Retornar ao equipo de atendimento com a peça desinfetada; 
 Secar com ar se necessário;  
 Encaminhar ao laboratório responsável pela execução do trabalho;  
 Repetir o processo de desinfecção após retorno dos trabalhos prontos procedentes do laboratório de 

prótese.  

6. FATORES DE RISCO 
  A falta da desinfecção pode causar a contaminação com material biológico do paciente para o 

acadêmico e servidor técnico-administrativo do laboratório de prótese pelo manuseio das peças. 
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